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Impacto na sociedade 

 

Esta pesquisa apresenta impactos científicos, econômicos e sociais. A compreensão dos níveis 

de estresse dos agricultores familiares, bem como a identificação dos estressores ocupacionais 

da atividade agrícola familiar, poderão servir de base para a elaboração de protocolos de 

manejo de estresse específicos para esse público e, assim, minimizar os impactos na saúde e 

melhorar a qualidade de vida desses trabalhadores. Melhorar a saúde dos agricultores 

familiares é necessário para a viabilidade do setor e isso tem implicação direta para atingir os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e dar condições para manter essa população no 

campo.  

 

Impact on Society 

 

This research presents scientific, economic, social impacts. Understanding the stress levels of 

family farmers, as well as the identification of occupational stressors of family agricultural 

activity, may serve as the basis for the elaboration of specific stress management protocols for 

this public and thus minimize health impacts and improve the quality of life of these workers. 

Improving the health of family farmers is necessary for the viability of the sector and this has 

direct implications to achieve sustainable development objectives and provide conditions to 

keep this population in the countryside. 
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RESUMO 

 

A atividade agrícola familiar tem sido considerada como uma atividade perigosa, repleta de 

imprevistos e geradora de altos níveis de estresse. O estresse é um conceito interdisciplinar e 

entendido como um processo avaliativo que desencadeia respostas psicofisiológicas que 

visam a adaptação de uma pessoa às situações percebidas como estressoras. Quando os 

estressores são avaliados como excedendo às capacidades do indivíduo de lidar com eles ou 

quando a exposição dura um certo tempo, pode acarretar prejuízos à saúde física e 

psicológica. Diante deste contexto, o objetivo dessa pesquisa foi avaliar o nível de estresse 

dos agricultores familiares do município de Araçatuba-SP. Especificamente buscou-se 

identificar as características sociodemográficas, identificar a prevalência de sintomas físicos e 

psicológicos e identificar os estressores ocupacionais. Trata-se de uma pesquisa de recorte 

transversal, com levantamento bibliográfico, natureza aplicada, com objetivo exploratório-

descritivo, abordagem quali-quantitativa e com procedimentos de revisão de literatura e de 

levantamento. Foram utilizados os seguintes instrumentos de coleta de dados: Inventário de 

Sintomas de Estresse para Adultos de Lipp (ISSL), formulário em escala Likert para 

identificação e mensuração dos estressores ocupacionais na atividade agrícola familiar e 

formulário para coleta de dados sociodemográficos. Os dados foram descritos estatisticamente 

e realizadas inferências univariadas e multivariadas. Os resultados revelaram que a maioria 

dos participantes da pesquisa apresentaram níveis de estresse leve e moderado e a prevalência 

de sintomas físicos. As principais categorias de estressores ocupacionais foram: fatores 

incontroláveis, falta de assessoria/quebra de maquinário, baixa valorização da profissão e 

finanças.  
 

Palavras-chave: Agricultura familiar. Estresse. Níveis de estresse. Estressores ocupacionais.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

PEREIRA, Fernanda C. Stress and occupational stressors of family farmers: a study in the 

city of Araçatuba-SP. 2023. 110 f. Dissertation (Master’s in Agribusiness and Development) 

– São Paulo State University (UNESP), School of Sciences and Engineering. Tupã, 2023. 

 

 

ABSTRACT 

 

 

Family farming has been considered a dangerous activity, full of unforeseen events and 

generating high levels of stress. Stress is an interdisciplinary concept and is understood as an 

evaluative process that triggers psychophysiological responses aimed at adapting a person to 

situations perceived as stressful. When stressors are assessed as exceeding the individual's 

ability to deal with them or when exposure lasts for a certain time, it can lead to damage to 

physical and psychological health. Given this context, the objective of this research was to 

evaluate the stress level of family farmers in the municipality of Araçatuba-SP. Specifically, it 

sought to identify sociodemographic characteristics, identify the prevalence of physical and 

psychological symptoms and identify occupational stressors. It was a cross-sectional research, 

a bibliographic survey, applied nature, exploratory-descriptive objective, quali-quantitative 

approach, with literature review and survey procedures. The following data collection 

instruments were used: Lipp's Stress Symptoms Inventory (ISSL), a Likert scale form to 

identify and measure occupational stressors in family farming activities, and a form to collect 

sociodemographic data. Data were statistically described and univariate and multivariate 

inferences were made. The results revealed that most research participants had mild and 

moderate stress levels and the prevalence of physical symptoms. The main categories of 

stressors were: uncontrollable factors, lack of assistance/machinery breakdown, low 

appreciation of the profession and finances. 

 

Keywords: Family Farming. Stress. Stress levels. Occupational stressors. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O estresse está no cotidiano das pessoas, por ser um fenômeno presente em 

inúmeras sociedades e que atinge indivíduos de condições sociais e econômicas diversas 

(GOULART JR.; LIPP, 2011).  Durante as últimas décadas, o conceito de estresse evoluiu e 

passou a ser estudado por diversas áreas do conhecimento, como Psicologia, Neurobiologia, 

Fisiologia, Sociologia, entre outras, o que fez com que não houvesse uma definição única para 

o termo. O Manual Estatístico e Diagnóstico dos Transtornos Mentais – DSM-V (APA, 2013) 

define o estresse como um transtorno de adaptação. É entendido como a adaptação de um 

organismo a condições ambientais desafiadoras ao longo do tempo (MONROE, 2008) que 

aciona um mecanismo fisiológico no qual o organismo e mente disparam, diante de um evento 

estressor, para reduzir a sensação de desconforto, mal-estar ou sofrimento (SEYLE, 1993). É 

o resultado de uma avaliação cognitiva que desencadeia processos regulatórios nas esferas 

fisiológica, emocional e comportamental; suscitando, assim, uma resposta adaptativa à 

situação estressora (FARO; PEREIRA, 2013).  

Para reagir aos estímulos que podem ser percebidos como ameaçadores à homeos-

tase do indivíduo, o corpo prepara-se psicofisiologicamente para lutar ou fugir desse estímulo 

aversivo (LIPP, 2020). Todavia, se essa reação emitida pelo corpo para enfrentar o estímulo 

for muito intensa ou prolongada, poderá haver uma propensão ao desencadeamento de doen-

ças ou ao desenvolvimento de uma doença propriamente dita (LIPP, 1996). A reação 

psicofisiológica envolve o sistema nervoso central, neuroendócrino, autônomo e imunológico 

(McEWN; GIANAKOS, 2011), principalmente os hormônios do eixo hipotálamo, hipófise, 

adrenal (McEWN; WINGFIELD, 2003). 

O estresse pode ser desencadeado em diversas situações. Dejours (1994) relata 

que algumas condições de trabalho podem ser agressoras à saúde do trabalhador. Essas agres-

sões causariam uma deterioração no trabalhador, desgaste, envelhecimento precoce e outras 

implicações relacionadas ao trabalho. Entre essas condições deletérias à saúde do trabalhador, 

está o estresse ocupacional. Para Goulart et al. (2014) o estresse altera o comportamento em 

diversas esferas da vida, principalmente na esfera profissional. 

O estresse ocupacional ocorre quando as demandas relacionadas ao trabalho são 

percebidas como agentes estressores pelos trabalhadores, excedendo sua capacidade de lidar 

com esses agentes (COOPER, 2008).  
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O trabalho dos agricultores familiares têm sido considerado com uma atividade 

perigosa e associada a altos índices de estresse (KEENEY; HERNANDEZ; MENG, 2020; 

KOLSTRUP et al, 2013; YAZD; WHEELER; ZUO, 2019). Braun (2019) reforça que o 

estresse em agricultores é devido à natureza interligada de seus negócios e de sua vida 

familiar. O trabalho agrícola familiar expõe seus trabalhadores a diversos eventos que não são 

controláveis pelos agricultores, como eventos climáticos, jornadas longas de trabalho, pressão 

financeira, falta de maquinário, incertezas sobre o futuro, entre outras variáveis (GUNN; 

HUGHES-BARTON, 2021), que exigem daqueles uma constante necessidade de adaptação. 

Todos os tipos de mudanças exigem que as pessoas se adaptem às novas situações. Portanto, 

esse processo de mudança versus adaptação pode contribuir para o desencadeamento do 

estresse (LIPP, 2007, 2020).  

Embora não seja considerado uma doença propriamente dita, o estresse apresenta 

sintomas físicos e psicológicos que podem afetar a qualidade de vida de quem o vivencia, 

além de desencadear diversas doenças. Tal fato é corroborado por Yazd, Wheeler, Zuo (2019) 

ao afirmarem que o estresse crônico em comunidades agrícolas pode levar a problemas 

físicos, mentais e cognitivos. Agricultores que apresentam altas taxas de estresse estão mais 

suscetíveis a mortalidade por doenças relacionadas ao estresse, incluindo doenças cardíacas e 

arteriais, úlceras, distúrbios nervosos e alterações imunológicas (KEARNEY et al., 2014). 

Pesquisas sobre estresse ocupacional vêm aumentando nos últimos anos, 

principalmente com profissionais das áreas de saúde, educação, segurança e aeroviários. 

Embora a agricultura seja considerada uma atividade estressante, as pesquisas sobre estresse 

com esses profissionais são poucas. O estresse não tem sido abordado amplamente entre os 

agicultores (FREEMAN, SCHWAB; JIANG, 2008; TRUCHOT; ANDELA, 2018; 

WALDMAN et al, 2021). No Brasil, essas pesquisas são escassas, sendo mais encontradas na 

literatura internacional.  

Trabalhos publicados nos Estados Unidos, Austrália, Reino Unido, Finlândia, en-

tre outros relatam que os principais estressores dos agricultores são: mudanças climáticas, re-

gulamentações e políticas governamentais, carga de trabalho, exposição a pesticidas, 

isolamento físico e social, quebra de maquinário, pragas, preços dos produtos e condições de 

trabalho perigosas (BESELER; STALLONES, 2020; BRAUN, 2019; LOGSTEIN, 2016;  

SMITH, 2020; TRUCHOT; ANDELA, 2018; WHEELWE; LOCH, 2018; YAZD et al., 

2019). 
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  Embora sejam encontradas pesquisas internacionais sobre o estresse 

ocupacional em pequenos produtores1 agrícolas estrangeiros (BRAUN, 2019; HENNING-

SMITH et al., 2021; LOGSTEIN, 2016), estas podem não retratar o panorama do problema na 

realidade da agricultura familiar brasileira. Segundo Limongi-França e Rodrigues (2005, p. 

36), “o processo de estresse enquanto fenômeno humano tem componentes sócio-históricos e 

psicológicos que não podem ser compreendidos fora do contexto vivenciado”.  

 

1.1 Questões norteadoras 

 

Diante da interconexão do que foi exposto, essa pesquisa buscou responder às 

seguintes questões norteadoras: quais os níveis de estresse apresentados pelos agricultores 

familiares do município de Araçatuba-SP? Qual a prevalência de sintomas físicos e 

psicológicos apresentados pelos trabalhadores agrícolas familiares do município de 

Araçatuba-SP? Quais são as principais fontes geradoras de estresse ocupacional na agricultura 

familiar no município de Araçatuba-SP? 

 

1.2 Justificativa 

  

O trabalho agrícola familiar tem sido considerado uma atividade perigosa que 

expõe seus trabalhadores a diversos riscos ocupacionais e altos níveis de estresse 

(DERRINGER; BIDDLER, 2022; HOANG et al., 2020; YAZD; WHEELER; ZUO, 2019). 

Elevados níveis de estresse estão associados ao aumento de problemas de saúde física, mental 

e comportamental, entre eles: suicídio, depressão, ansiedade, insônia, abuso de substâncias, 

problemas cardíacos, imunológicos, entre outros (BRIT, 2016; HAGEN et al., 2021; LIANG 

et al., 2021; TEPOEL; ROHLMAN; SHAW, 2017). 

A escolha da agricultura familiar, como população a ser estudada, é dada a sua 

importância para a economia do país (IBGE, 2019), principalmente, de pequenos e médios 

municípios do interior paulista, como é o caso de Araçatuba – SP. Trata-se do maior 

município da região noroeste do estado, com aproximadamente 198 mil habitantes (IBGE, 

2021) e também é sede regional da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado, que 

conta com 43 municípios (PETTI et al., 2011). A agricultura familiar exerce considerável 

                                                             
1 Embora cada país tenha uma legislação para o enquadramento como agricultor familiar, todos os artigos 

consultados para esta pesquisa, tratam do agricultor que produz em baixa escala e com uso de mão de obra 

familiar, por isso para fins de padronização, adotar-se-á neste trabalho o termo agricultura familiar. 
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influência socioeconômica no município. Dos 1020 estabelecimentos agrícolas, 776 são da 

agricultura familiar, que emprega 1.745 pessoas (IBGE/SIDRA, 2019). 

No Brasil, há várias pesquisas sobre estresse laboral envolvendo diversas 

profissões; são poucos, entretanto, os estudos envolvendo os trabalhadores rurais, 

principalmente o (a) agricultor (a) familiar. São encontrados alguns estudos sobre saúde 

mental do trabalhador rural (PASTÓRIO; ROESLER; PLEIN, 2018; NEVES et al., 2020). A 

saúde mental pode ser agravada em decorrência do estresse, tornando-se mais um motivo da 

investigação da etiologia do estresse. Ademais, os estudos internacionais sobre estresse em 

pequenos agricultores podem não retratar a realidade dos agricultores brasileiros, 

principalmente no quesito dos fatores que desencadeiam o estresse, dado o ambiente social e 

cultural em que os agricultores estão inseridos.   

A partir da compreensão de como os agricultores familiares vivenciam o estresse, 

poder-se-ão propor ações para um manejo eficaz desses estressores e, assim, minimizar os 

impactos na saúde, melhorar a qualidade de vida e, consequentemente, a produtividade desses 

trabalhadores.  

Tais premissas vão ao encontro dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU, 2015). Em específico aos ODS de número 

2 – fome zero e agricultura sustentável; ODS 3 – saúde e bem-estar e ODS 8 – trabalho 

decente e crescimento econômico. Ao todo são dezessete objetivos para a Agenda 2030 que 

visam a ações e metas para um mundo sustentável nos âmbitos ecológico, social e econômico.  

 

1.3 Objetivo Geral 

 

Medir e avaliar o nível de estresse em agricultores familiares do município de 

Araçatuba-SP. 

 

1.4  Objetivos Específicos 

 

 Identificar as características sociodemográficas, hábitos de saúde e processo de 

trabalho agrícola familiar; 

 Identificar a prevalência de sintomas físicos e psicológicos em agricultores familiares 

no município de Araçatuba/SP; 
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 Identificar os estressores ocupacionais da atividade agrícola familiar no município de 

Araçatuba-SP; 

 Estabelecer a correlação entre estressores ocupacionais da atividade agrícola familiar e 

nível de estresse. 

 

1.5 Estrutura da Dissertação 

 

Esta dissertação está estruturada em sete capítulos com o objetivo de 

proporcionar uma melhor compreensão do tema escolhido e a análise didática dos dados. O 

primeiro capítulo caracteriza a introdução, na qual foi feita uma contextualização geral do 

tema, bem como a abordagem norteadora, justificativa e objetivos da pesquisa. 

O segundo capítulo apresenta os conceitos de estresse e discute as abordagens 

biológica e cognitiva do estresse, o estresse ocupacional e os fatores psicossociais de risco. 

O terceiro capítulo versa sobre o estresse ocupacional na agricultura familiar, 

sendo realizada uma revisão de literatura para identificar os principais estressores 

ocupacionais da atividade e os seus efeitos sobre os agricultores. Já o quarto capítulo aborda 

a agricultura familiar, desde um breve contexto mundial a um panorama da mesma no Brasil, 

com dados do último Censo Agropecuário. 

A metodologia da pesquisa, os métodos a serem utilizados, o recorte da 

amostragem, a descrição da coleta de dados e a forma de análise, são apresentados no quinto 

capítulo. O sexto capítulo mostra os resultados e a discussão da pesquisa. E por fim, tem-se 

as considerações finais. 
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Atendendo solicitação do(a) 

autor(a), o texto completo desta 

dissertação será disponibilizado 

somente a partir de 08/08/2024. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo geral deste estudo foi verificar a presença de estresse entre os 

agricultores familiares do município de Araçatuba e identificar os fatores ocupacionais 

considerados como estressores. Para tal, foi necessário conhecer o perfil e o contexto de 

trabalho e moradia desses agricultores. 

Os participantes da pesquisa retratam bem a realidade da agricultura familiar no 

Brasil: heterogênea, composta em sua maioria por pessoas de idade avançada, brancos, baixa 

escolaridade, baixa renda e com propriedades de, em média, 10 hectares. Embora ainda exista 

o predomínio masculino na atividade, a quantidade de mulheres foi relevante.  

Constatou-se que, assim como qualquer outro trabalhador, os agricultores 

familiares apresentam estresse. Mais da metade da amostra estudada encontra-se nos níveis 

leve e moderado de estresse; entretanto, já exigem certa atenção, pois, além de afetarem a 

qualidade de vida dos agricultores, com o tempo podem evoluir para as fases seguintes e 

comprometer de forma significativa a vida deles. Cada fase do estresse é acompanhada por 

um conjunto de sintomas físicos e psicológicos, que podem ser: enxaqueca, problemas 

gástricos, imunológico, hipertensão, alterações de apetite, insônia, irritabilidade e queda na 

imunidade, que é o gatilho para diversas doenças.  Entre os participantes houve a prevalência 

de sintomas físicos. 

Alguns fatores mostraram-se relevantes para a presença de estresse, como: sexo, 

escolaridade e tipo de atividade. No caso deste último, ser agricultor e exercer o cultivo 

(hortaliças, grãos, frutas, etc.) é um fator que propicia ao estresse. A justificativa reside na 

incerteza se a plantação se desenvolverá bem ou não, e se o mercado estará favorável no 

momento da venda. Todos os que cultivam disseram já ter perdido parte ou toda a produção e 

ainda ter que arcar com as dívidas. Já outra categoria de agricultores, os que trabalham com 

gado de corte ou leiteiro, apresentaram níveis mais baixos de estresse. Isso pode estar atrelado 

ao oferecimento de menos riscos em comparação ao cultivo.  

Nas visitas realizadas nas propriedades, foi possível observar a dinâmica de 

trabalho familiar e como esta pode ser um fator moderador de estresse. Ter o contato em 

tempo integral com um familiar e compartilhar as tarefas da propriedade servia como um 

suporte social, pois na visão de muitos, a família que trabalha junto entende as demandas da 

propriedade e seria mais fácil compartilhar as angústias. Isso vai na contramão de algumas 

pesquisas, as quais revelam que trabalhar com a família era considerado um estressor.  
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Muitos relataram que o trabalho agrícola familiar é desafiante, mal reconhecido; 

entretanto, a maioria declarou que está satisfeito com o seu trabalho e que percebem que sua 

atividade é lucrativa quando comparada a um trabalho urbano. Ao fazerem essa análise, eles 

avaliam seu nível de escolaridade baixo (o que geraria um baixo salário), acrescentam não ter 

que pagar aluguel, custo de água e energia menores e poderem utilizar a sua produção (animal 

ou vegetal) para alimentação. Tal percepção também pode ser considerada um moderador do 

estresse.  

Foi possível observar que o rol de estressores ocupacionais da agricultura familiar 

não difere muito em comparação com os elencados em pesquisas internacionais. No exterior, 

finanças e questões políticas são os mais citados. Para os agricultores familiares analisados 

em Araçatuba-SP, os fatores incontroláveis, falta de assessoria técnica gratuita, representação 

social e finanças são os fatores que mais causam preocupações. Ressalta-se que o estresse é 

influenciado por questões demográficas, culturais, políticas e ambientais; e, por meio desta 

pesquisa, pode-se verificar quais são os fatores ocupacionais que afetam os agricultores 

familiares do município.  

Percebe-se o quanto o estresse afeta de forma diferente cada um dos agricultores. 

Por meio da avaliação de estresse e dos estressores, pode-se perceber que cada um responde 

de uma forma às questões adversas. Tal questão demonstra o quanto a avaliação cognitiva 

influencia na percepção do estresse e também as possíveis estratégias de enfrentamento 

usadas por eles. Isso pode explicar a baixa correlação dada pelos testes entre fase de estresse e 

estressores.  

A identificação dos estressores é a primeira e importante etapa para o tratamento 

do estresse. A remoção deles elimina o estresse, todavia há estressores que não podem ser 

removidos. Compreender como neutralizar os estressores no ambiente de trabalho é uma 

questão pertinente para saúde e bem-estar do trabalhador agrícola familiar. 

Posto que a pandemia de COVID-19 tenha contribuído para o surgimento ou 

agravamento do estresse, parece que ela não interferiu nos agricultores familiares, que, 

mesmo antes da pandemia, já eram considerados vulneráveis a altos níveis de estresse. 

Conclui-se com este trabalho que a agricultura familiar é uma atividade que pode desencadear 

consideráveis níveis de estresse e que requer mais atenção das políticas públicas tanto no 

âmbito da agricultura como da saúde. Melhorar a saúde e a segurança dos agricultores 

familiares é necessário para a viabilidade do setor e isso tem implicação direta para atingir os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e dar melhores condições para manter essa 

população no campo.   
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Algumas limitações foram encontradas ao longo desta pesquisa, como: não encontrar 

pesquisas específicas sobre estresse em agricultores familiares no Brasil, falta de instrumentos 

específicos de mensuração do estresse do agricultor familiar e a amostra limitada a uma 

região, entretanto nenhuma delas prejudicou a metodologia empregada. 

Para pesquisas futuras, sugere-se investigar um número maior de agricultores 

familiares de diversas regiões do país e analisar as estratégias de enfrentamento usadas para 

minimizar o estresse. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DE IDENTIFICAÇÃO E MENSURAÇÃO DOS 

ESTRESSORES OCUPACIONAIS. 

 

Segue uma lista das principais situações relacionadas à agricultura familiar que podem gerar 

estresse. Avalie cada item de acordo com quanto de estresse cada situação pode te causar e 

atribua uma nota de 0 a 4 onde: 

 

0 1 2 3 4 

Não gera 

estresse 

Muito pouco 

estresse 

Pouco estresse Estresse 

moderado 

Muito estresse 

 

Nº Estressor 

 Condições de trabalho Nota 

1 Trabalho físico pesado 0 1 2 3 4 

2 Longas horas de trabalho incluindo sábados e domingos. 0 1 2 3 4 

3 Condições de trabalho perigosas (acidentes c/máquinas, 

animais, etc). 

0 1 2 3 4 

4 Exposição a agrotóxicos / pesticidas 0 1 2 3 4 

5 Falta de tempo para lazer ou férias 0 1 2 3 4 

Fatores incontroláveis Notas 

6 Mudanças climáticas – seca, geadas ou excesso de chuvas. 0 1 2 3 4 

7 Incerteza da quantidade a ser colhida / produzida 0 1 2 3 4 

8 Condições econômicas e política agrícola do país. 0 1 2 3 4 

9 Pragas na lavoura, doenças no rebanho e/ou contaminação da 

propriedade por pesticidas de canaviais ou plantações 

vizinhas. 

0 1 2 3 4 

Finanças Notas 

10 Renda mensal irregular e ou incerta 0 1 2 3 4 

11 Dificuldades em obter financiamento agrícola 0 1 2 3 4 

12 Dívidas com financiamento agrícola e outros 0 1 2 3 4 

13 Aumento dos custos de produção ou variação no preço de 

venda do produto. 

0 1 2 3 4 

Localização da propriedade Notas 

14 Propriedade afastada da cidade, longe de supermercados, 

farmácias, escolas, etc. 

0 1 2 3 4 

15 Falta de contato com vizinhos próximos e ou amigos 0 1 2 3 4 

16 Vandalismo, roubo e assalta na propriedade 0 1 2 3 4 

17 Poucos recursos naturais: qualidade do solo, não ter 

açude/lagoa na propriedade. 

0 1 2 3 4 

Relação Trabalho / Família Notas 

18 Trabalhar e morar no mesmo local 0 1 2 3 4 

19 Dificuldades em tomar decisões administrativas (controle de 

custos, vendas, finanças e planejamento da propriedade) 

0 1 2 3 4 

20 Dificuldades em trabalhar com a família (conflitos) 0 1 2 3 4 

21 Divisão das tarefas na propriedade 0 1 2 3 4 

Aposentadoria / Sucessão familiar Notas 
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22 Envelhecer e trabalhar no campo 0 1 2 3 4 

23 Incerteza de quando irá aposentar 0 1 2 3 4 

24 Filhos não se interessam pela atividade agrícola 0 1 2 3 4 

25 Pressão da família para vender ou arrendar a propriedade 0 1 2 3 4 

 Tecnologia/Inovação Notas 

26 Dificuldade de acesso à internet banda larga na propriedade 0 1 2 3 4 

27 Adoção de novas práticas de plantio/manejo 0 1 2 3 4 

28 Custo elevado de aplicativos/sistemas automatizados 0 1 2 3 4 

Política Notas 

29 Falta de políticas de incentivo à agricultura familiar 0 1 2 3 4 

30 Incertezas associadas ao futuro da agricultura familiar 0 1 2 3 4 

Assessoria/ Maquinário Notas 

31 Falta de assistência técnica especializada 

(agrônomos/zootecnistas) gratuita 

0 1 2 3 4 

32 Possuir poucas máquinas e implementos agrícolas 0 1 2 3 4 

33 Produtividade abaixo do esperado  0 1 2 3 4 

34 Quebra de maquinário e ou custo alto de manutenção do 

maquinário. 

0 1 2 3 4 

Representação Social Notas 

35 Baixa valorização do agricultor perante a sociedade 0 1 2 3 4 

36 Dificuldades em achar mão de obra especializada 0 1 2 3 4 

37 Falta de união dos agricultores  0 1 2 3 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



102 

 

APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO E DE HÁBITOS DE 

VIDA 

 

Nome :                                                                                        Localidade: 

 

Sexo 

(       ) Masculino        (       ) Feminino  

 

Idade 

(     ) 18 a 30 anos    (     ) 31 a 40 anos   (      ) 41 a 50 anos 

(     ) 51 a 60 anos   (     ) 61 a 70 anos  (      ) acima de 71 anos 

Qual a cor da sua pele? 

(      ) Branca    (      ) Preta   (     ) Amarela 

(     ) Parda               (     ) Indígena  (      ) Multirracial  (      ) Não declarado 

Estado civil  

(      ) Solteiro (a)  (      ) Casado (a) (     ) Viúvo (a) (     ) Divorciado (a) 

Quantos filhos você tem? 

(   ) 0  (   ) 1  (   ) 2  (   ) 3  (    ) 4 ou mais   

Tem filhos em idade escolar? 

(    ) Sim  (    ) Não 

 

Qual seu grau de escolaridade? 

(    ) Até o ensino fundamental  (    ) Ensino médio 

(     ) Ensino Técnico    (      ) Ensino superior 

Você mora na propriedade rural? 

(     ) Sim  (      ) Não 

Qual o tamanho da sua propriedade em hectare? 

(    ) 0 a 1  (   ) 1 a 2  (   ) 2 a 5  (   ) 5 a 10 (   ) 10 a 20  

(    ) 20 a 50  (   ) acima de 50 ha 

Há quanto tempo mora e trabalha na propriedade? 

(    ) Menos de 5 anos  (    ) 5 a 10 anos (    ) 10 a 15 anos (    ) 15 a 20 anos 

(    ) 20 a 25 anos  (    ) Acima de 25 anos 

Possui Declaração de Aptidão do Pronaf – DAP? 

(     ) Sim  (     ) Não 

Conta com ajuda de mão de obra familiar nos afazeres da propriedade? 

(     ) Sim (      ) Não                 Quem?................................................ 

Conta com mão de obra remunerada permanente? 

(     ) Sim (      ) Não 

Conta com mão de obra remunerada eventual? 

(     ) Sim (      ) Não 

Qual a sua condição em relação ao imóvel rural? 

(     ) Proprietário (a)      (     ) Arrendatário (a)      (    ) Assentado (a)         (    ) Parceiro (a) 

Qual ou quais atividades exerce na propriedade? 

 

Você utiliza qual benefício voltado para a agricultura familiar?   

(    ) PAA                   (     ) PNAE             (     ) ATER              (      ) Outros 

Faz uso de agrotóxicos ou pesticidas? 
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(     ) Sim (      ) Não 

Faz uso de EPI´s durante a aplicação? 

(     ) Sim (      ) Não  (     ) Não se aplica 

Sua propriedade possui acesso a água? Lago, açudes, etc? 

(    ) Sim (     ) Não 

Tem internet banda larga? 

(    ) Sim (     ) Não 

Qual a média da sua renda mensal em reais proveniente da propriedade? 

(    ) 0 a 1 salário mínimo     (     ) 1 a 2 salários mínimos     (    ) 2 a 3 salários mínimos  

Possui outras fontes de renda além da proveniente da atividade rural? 

(     ) Sim (      ) Não 

Qual outra fonte de renda que possui? 

 

A sua renda varia durante os meses do ano? 

(     ) Sim (      ) Não 

Possui financiamentos agrícolas? 

(     ) Sim (      ) Não 

Encontra dificuldades em conseguir financiamentos em bancos? 

(    ) Sim (     ) Não 

Você faz o controle dos custos da propriedade? 

(    ) Sim (     ) Não 

 

As estradas que dão acesso a sua propriedade são boas? 

(    ) Sim (     ) Não 

O ônibus escolar da prefeitura passa na sua propriedade? 

(    ) Sim (     ) Não 

Há unidade de saúde na região? 

(    ) Sim (     ) Não 

Já teve assaltos ou roubos na propriedade? 

(    ) Sim (     ) Não 

Você faz uso de algum aplicativo ou sistema informatizado na sua propriedade? 

(    ) Sim (     ) Não 

Você ou alguém da sua família tem ou teve algum problema sério de saúde recentemente? 

(     ) Sim (      ) Não                 Quem?................................................ 

Você realiza exames de saúde preventivos? 

(     ) Sim (      ) Não                 

Você pratica alguma atividade física?   

(     ) Sim (      ) Não                 Qual?................................................ 

Reserva tempo para lazer ou férias? 

(     ) Sim (      ) Não 

Você consome bebida alcoólica mais de 3x por semana? 

(     ) Sim (      ) Não 

Você fuma?   

(     ) Sim (      ) Não 

Já sofre pressão de propriedades maiores para vender ou arrendar suas terras? 

(     ) Sim (      ) Não 

Já sofreu pressão de familiares para abandonar o campo? 

(     ) Sim (      ) Não 

Sua propriedade já foi contaminada por pesticidas de propriedades vizinhas? 
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(     ) Sim (      ) Não 

Você busca assistência técnica de agrônomos ou veterinários? 

(     ) Sim (      ) Não                    Onde? ............................................. 

Você considera a sua profissão valorizada pela sociedade? 

 

Você faz parte de alguma associação ou cooperativa de agricultores? 

(     ) Sim (      ) Não 

Quantas horas trabalha por dia? 

(    ) Até 6h      (    ) De 6 a 8h       (    ) de 8 a 10h     (    ) de 10 a 12h     (    ) acima de 12h 

Você considera seu trabalho perigoso? 

(     ) Sim (      ) Não 

Você se preocupa com as alterações climáticas? 

(     ) Sim (      ) Não 

Já teve prejuízos com a seca ou excesso de chuvas? 

(     ) Sim (      ) Não 

Qual seu grau de satisfação com seu trabalho?   

(    ) Muito satisfeito (     ) Pouco satisfeito  (     ) Insatisfeito 

Já pensou em abandonar o trabalho no campo? 

(     ) Sim (     ) Não   (     ) Algumas vezes 

A pandemia de COVID-19 impactou de alguma forma o seu trabalho? 

(     ) Sim (     ) Não 

Quais situações do seu trabalho te causam nervosismo/estresse? 

 

Já teve algum problema de saúde por causa de nervosismo/estresse? 
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 APÊNDICE C – TESTES ESTATÍSTICOS 

 

 

   Tabela – Passos de Amalgamação. 

 
Passo Número de agrupados Nível de similaridade Nível de distância 

1 36 89.0119 0.21976 

2 35 84.3165 0.31367 

3 34 78.4429 0.43114 

4 33 77.9442 0.44112 

5 32 77.7768 0.44446 

6 31 77.1777 0.45645 

7 30 76.7580 0.46484 

8 29 76.1975 0.47605 

9 28 75.1922 0.49616 

10 27 74.5549 0.50890 

11 26 73.8316 0.52337 

12 25 71.7354 0.56529 

13 24 71.3865 0.57227 

14 23 70.0634 0.59873 

15 22 69.2410 0.61518 

16 21 68.8805 0.62239 

17 20 68.7038 0.62592 

18 19 63.7412 0.72518 

19 18 63.0991 0.73802 

20 17 62.9559 0.74088 

21 16 60.0344 0.79931 

22 15 57.2357 0.85529 

23 14 56.9265 0.86147 

24 13 55.8927 0.88215 

25 12 54.1589 0.91682 

26 11 52.9581 0.94084 

27 10 52.1115 0.95777 

28 9 51.3939 0.97212 

29 8 50.5573 0.98885 

30 7 46.5774 1.06845 

31 6 44.4554 1.11089 

32 5 40.2694 1.19461 

33 4 36.6252 1.26750 

34 3 35.6498 1.28700 

35 2 34.1323 1.31735 

36 1 26.0638 1.47872 

 

 

 

Teste de Kruskal-Wallis 
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Tabela de Contingência – Teste Qui-Quadrado – Renda 

 

Tabela de contingência - Renda           

Teste Qui-Quadrado 
     

  

Observado 

Renda 0 1 2 3 4 Total 

0 a 1 salário 0 1 3 0 0 4 

1 a 2 salários 2 6 4 1 3 16 

2 a 3 salários 1 4 1 1 0 7 

3 a 5 salários 1 2 3 2 2 10 

5 a 7 salários 2 2 1 0 0 5 

Acima de 7 salários 2 1 1 0 0 4 

Total 8 16 13 4 5 46 

Esperado 

Renda 0 1 2 3 4 Total 

0 a 1 salário 0,70 1,39 1,13 0,35 0,43 4 

1 a 2 salários 2,78 5,57 4,52 1,39 1,74 16 

2 a 3 salários 1,22 2,43 1,98 0,61 0,76 7 

3 a 5 salários 1,74 3,48 2,83 0,87 1,09 10 

5 a 7 salários 0,87 1,74 1,41 0,43 0,54 5 

Acima de 7 salários 0,70 1,39 1,13 0,35 0,43 4 

Total 8 16 13 4 5 46 

  
     

  

  
     

  

Valor p 0,606464   0,61 > 0,05 
 

  

Não há associação entre salário e estresse medido.       

 

 

Tabela de Contingência – Teste Qui-Quadrado – Tamanho da propriedade 

 

  Observado   

Tamanh 0 1 2 3 4 Total 

0 a 1 hectare 0 0 2 0 0 2 

2 a 5 hectare 1 2 2 1 0 6 

5 a 10 hectare 1 1 4 1 1 8 

10 a 20 hectare 4 11 4 2 4 25 

20 a 50 hectare 0 1 0 0 0 1 

acima de 50 hectare 2 1 1 0 0 4 

Total 8 16 13 4 5 46 

  Esperado   

Tamanho 0 1 2 3 4 Total 

0 a 1 hectare 0,35 0,70 0,57 0,17 0,22 2 

2 a 5 hectare 1,04 2,09 1,70 0,52 0,65 6 

5 a 10 hectare 1,39 2,78 2,26 0,70 0,87 8 

10 a 20 hectare 4,35 8,70 7,07 2,17 2,72 25 

20 a 50 hectare 0,17 0,35 0,28 0,09 0,11 1 

acima de 50 hectare 0,70 1,39 1,13 0,35 0,43 4 

Total 8,00 16,00 13,00 4,00 5,00 46 

  
     

  

Valor p 0,666817 
 

0,66 > 0,05 
 

  

Não há associação entre estresse e tamanho da propriedade.     
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Tabela de Contingência – Teste Qui-Quadrado – Escolaridade 

 
Teste qui-
quadrado   Tabela de contingência - Escolaridade   

  
     

  

Observado 

Escolaridade 0 1 2 3 4 Total 

Ensino superior 3 4 1 0 0 8 

Ensino médio 2 3 2 4 1 12 
Ensino 
fundamental 3 9 10 0 4 26 

Total 8 16 13 4 5 46 

  
     

  

  
     

  

  
     

  

Esperado 

Escolaridade 0 1 2 3 4 Total 

Ensino superior 1,39 2,78 2,26 0,70 0,87 8,00 

Ensino médio 2,09 4,17 3,39 1,04 1,30 12,00 
Ensino 
fundamental 4,52 9,04 7,35 2,26 2,83 26,00 

Total 8,00 16,00 13,00 4,00 5,00 46,00 

  
     

  

  
     

  

  
     

  

  
     

  

  
     

  

Valor p 0,019556   0,020 < 0,05 
 

  

Há associação entre escolaridade e estresse medido.     
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ANEXO A – INVENTÁRIO DE SINTOMAS DE STRESS PARA ADULTOS DE 

LIPP (ISSL) 

 

Nome: 

Data de Nasc: Local de Nasc. 

Idade:  Sexo:  (   ) Masc.      (    ) Fem. 

Escolaridade: Data de aplicação:  

Autorizo o uso sigiloso em pesquisa:  Ass:  

 

QUADRO 1 a 

 

 

 

 

 

Marque com F1 os 

sintomas que tem 

experimentado nas 

últimas 24 horas. 

1   (      ) Mãos e pés frios 

2   (      ) Boca seca 

3   (      ) Nó no estômago 

4   (      ) Aumento de sudorese (muito suor, suadeira) 

5   (      ) Tensão muscular 

6   (      ) Aperto da mandíbula/ ranger os dentes 

7   (      ) Diarreia passageira 

8   (      ) Insônia (dificuldade para dormir) 

9   (      ) Taquicardia (batedeira no peito) 

10 (      ) Hiperventilação (respirar ofegante e rápido) 

11 (      ) Hipertensão arterial súbita e passageira (pressão alta) 

12 (      ) Mudança de apetite 

 

QUADRO 1b 

 

Marque com P1 os 

sintomas que tem 

experimentado nas 

últimas 24 horas 

13 (      ) Aumento súbito de motivação 

14 (      ) Entusiasmo súbito 

 

15 (      ) Vontade súbita de iniciar novos projetos 

 

QUADRO 2 a 

 

 

 

 

Marque com F2 os 

sintomas que tem 

experimentado na última 

semana 

1  (      ) Problemas com memória 

2  (      ) Mal-estar generalizado, sem causa específica 

3  (      ) Formigamento das extremidades 

4  (      ) Sensação de desgaste físico constante 

5  (      ) Mudança de apetite 

6  (      ) Aparecimento de problemas dermatológicos  

7  (      ) Hipertensão arterial (pressão alta) 

8  (      ) Cansaço constante 

9  (      ) Aparecimento de úlcera 

10 (      ) Tontura/sensação de estar flutuando 

 

QUADRO 2 b 

 

Marque com P2 os 

sintomas que tem 

11 (      ) Sensibilidade emotiva excessiva (estar muito nervoso) 

12 (      ) Dúvida quanto a si próprio 
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experimentado na última 

semana 

13 (      ) Pensar constantemente em um só assunto 

14 (      ) Irritabilidade excessiva 

15 (      ) Diminuição da libido 

 

QUADRO 3 a 

 

 

 

 

 

Marque com F3 os 

sintomas que tem 

experimentado no último 

mês. 

1 (      ) Diarreia frequente 

2 (      ) Dificuldades sexuais 

3 (      ) Insônia (dificuldade para dormir) 

4 (      ) Náusea 

5 (      ) Tiques 

6 (      ) Hipertensão arterial continuada (pressão alta) 

7 (      ) Problemas dermatológicos prolongados (problemas de 

pele) 

8 (      ) Mudança extrema de apetite 

9 (      ) Excesso de gases 

10 (      ) Tontura frequente 

11 (      ) Úlcera 

12 (      ) Enfarte 

 

QUADRO 3b 

 

 

 

 

 

Marque com P3 os 

sintomas que tem 

experimentado no 

último mês. 

13 (      ) Impossibilidade de trabalhar 

14 (      ) Pesadelos 

15 (      ) Sensação de incompetência em todas as áreas 

16 (      ) Vontade de fugir de tudo 

17 (      ) Apatia, depressão ou raiva prolongada 

18 (      )  Cansaço excessivo 

19 (      ) Pensar/falar constantemente em um só assunto 

20 (      ) Irritabilidade sem causa aparente 

21 (      ) Angústia/ansiedade diária 

22 (      ) Hipersensibilidade emotiva 

23 (      ) Perda do senso de humor 
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